
i Lyra desagrada 
(P6 seuçai%lo f̂  
em Pernambuco 
Recife — Praticamente toda a cúpula do PMDB 

de Pernambuco já tomou partido na disputa en­
tre os deputados Ulysses Guimarães e Fernando 
Lyra pela presidência da Câmara: ela está do lado 
de Ulysses Guimarães por entender que o atual £_-, 
presidente nacional do PMDB é fundamental Ç J 
naquele cargo para garantir o apoio ao presidente ryj 
Sarney e, consequentemente à transição demo- -p.» 
crática. _ "t j 

Os principais líderes peemedebistas até reco- S£-
nhecem o direito de Lyra de se candidatar à pre­
sidência da Câmara, mas acham que a maneira r~j 
como ele está conduzindo a disputa .-.-..ataca di- j-rn 
retamente o deputado Ulysses Guimarães, que não 
pode, por toda sua folha de serviços prestados ao ç-ii 
país e à democracia, ser agredido e muito menos ^ 
correr o risco de perder uma eleição. Os mais te- :£j 
merosos acham até que tirar Ulysses da Câmara f,-. 
pode significar a desestabilização do PMDB, o *ríl 
que significaria um desastre para o país, diante da *""' 
crise económica que ele atravessa. 

Mas, nenhum membro da cúpula peemedebista 
de Pernambuco faz uma declaração nesse sentido 
assinando em baixo, porque não interessa também 
uma briga direta com o deputado Fernando Lyra, 
um nome de peso no partido, talvez o mais des­
tacado no grupo«autêntico» do PMDB. 

Ironias 
O presidente do PMDB de Pernambuco, Fer­

nando Correia, por exemplo, não gosta de comentar 
esse assunto abertamente. Mas sabe-se que ele está 
preocupado com a maneira como Fernando Lyra 
vem se comportando na disputa, deixando Ulysses 
Guimarães exposto a ironias e brincadeiras dentro 
do próprio partido. Há quem garanta que ele es­
taria trabalhando para Ulysses deixar a presidência 
do partido, ao mesmo tempo que tenta conter Fer­
nando Lyra para que ele não avance mais na dis­
puta com Ulysses. 

O vice-governador eleito de Pernambuco, Carlos 
Wilson Campos, tem dito aos seus assessores mais 
diretos da sua admiração pelo deputado Fernando 
Lyra, mas em hipótese alguma vai apoiá-lo, até 
porque teme que, nessa briga, outros nomes, como 
o do governador Franco Montoro, por exemplo, 
tentem ocupar um lugar de destaque no partido, o 
que ele acha difícil, até porque o governador paulis­
ta não teria a habilidade política de Ulysses 
Guimarães. 

O governador eleito Miguel Arraes, .que não 
gosta muito de fazer declarações, também tem sua 
posição firmada com relação a Fernando Lyra, a 
quem conhece de perto por ter passado ha bem 
pouco tempo pela mesma situação em que se en­
contrava Ulysses Guimarães. Isso porque Lyra 
tentou concorrer com Arraes na indicação de can­
didato do partido, o que causou muita polémica 
mas teve pouca importância nos quadros parti­
dários. 

Deputados prometem apoio 
Dos poucos deputados do PMDB que estiveram 

ontem na Câmara, informaram que votarão em Ul­
ysses Guimarães à presidência da casa, Heraclito 
Fortes (PI) e Aloísio Teixeira (RJ), reeleito, e 
Hélio Costa (MG), eleito. Já o deputado reeleito 
Gustavo Faria (RJ) disse que ainda está pensando 
no problema. 

Hélio Costa declarou que desde o primeiro ins­
tante havia se decidido no apoio a Ulysses Gui­
marães à presidência da Câmara e da Constituinte. 
Aloísio Teixeira destacou "o perfil histórico" do 
presidente do PMDB para merecer seu voto, acen­
tuando que a renúncia ou licença de Ulysses da 
presidência do partido é problema para ser decidido 
pelos seus membros. "O mandato de presidente do 
PMDB terminará só em abril de 1988" — comen­
tou. 

Outros deputados do PMDB afirmaram, ainda, 
que Ulysses Guimarães poderá ter dificuldades nas 
negociações com o PFL. O segundo partido poderá 
fazer exigências na composição das mesas da 
Câmara, do Senado e da Assembleia Constituinte. 
São 120deputados e 15senadores do PFL. 

Há informações de que o PFL poderá exigir a 
presidência do Senado ou, então a Ia vice-
presidência e a 1* secretaria. Da mesa da Câmara 
pediria a 1* vice-presidência ou a 1" secretaria. Aos 
dois cargos há candidatos do PMDB em plena 
campanha — Francisco Amaral (SP) 1* vice-
presidente e Paes de Andrade (CE) a Io secretário. 
Também se lançou candidato a Io vice-presidente 
da Câmara o deputado Homero Santos (MG), do 
PFL. Outro candidato em plena campanha no PM-
PMDB é o deputado Heraclito Fortes (PI) — a 3o 

secretário. 
Paes de Andrade e Heraclito Fortes pretendem 

conversar ainda hoje em Brasília, com o presiden-
teç do PMDB e da Câmara, Ulysses Guimarães — 
esperado por volta das 9 horas. 

Brizola viaj ará aos 
estados em campanha 

Salvador — O vice-governador do Rio de Ja­
neiro, Darcy Ribeiro, disse ontem em Salvador que, 
além de haver decidido pelo lançamento da can­
didatura do governador Leonel Brizola à Presidên­
cia da República, a reunião nacional do PDT, en­
cerrada há dois dias, no Rio, delegou também a 
Brizola a tarefa de iniciar, o mais breve possível, 
uma série de viagens a todos os estados brasileiros 
para deflagrar logo a sua campanha com vistas ao 
Palácio do Planalto. 

A campanha, segundo Darcy Ribeiro, «poderá 
ser a mais longa da história do pais, caso se cumpra 
a vontade do presidente José Sarney de perma­
necer no cargo até 1990». Entretanto, apesar dessa 
perspectiva, a candidatura de Brizola será lançada 
e mantida, conforme ficou decidido na reunião do 
partido. 

Darcy, que foi ontem a Salvador assistir à posse 
do cantor e compositor Gilberto Gil na presidência 
da Fundação Gregório de Mattos, desmentiu 
rumores que vinham circulando na Bahia dando 
conta de que está sendo convidado para integrar o 
secretariado do governador eleito do estado, Waldir 
Pires. 

Sarney adia escolha 
do novo porta-voz 

O presidente José Sarney adiou a escolha de seu 
porta-voz. Ontem, durante todo o dia, a Presidên­
cia da República tomou conhecimento do nome do 
jornalista Getúlio Bittencourt, da Gazeta Mercan­
til, para substituir o jornalista Frota Neto. Bitten­
court foi recebido por Sarney em audiência na 
parte da manhã e, a tarde, seu nome estava pra­
ticamente confirmado. 

No início da noite, o porta-voz Frota Neto con­
vocou os repórteres para informar que Sarney 
havia adiado sua decisão e só escolherá o porta-voz 
dentro de aproximadamente um mês, depois de 
promover uma ampla reforma no sistema de co­
municação social do governo. 


